
Campo minado!
DESMONTE DE ROCHA NA D. PEDRO I TRAVA A REGIÃO

MANSÕES SANTO ANTÔNIO TEM NOVO LAUDO 12 ANOS DEPOIS 

Risco continua o mesmo
Antenas irregulares na mira da CPI
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Com o aque-
cimento glo-
bal constata-
do nos dias 
atuais, o sis-
tema de ar-
condicionado 
se transfor-

mou em necessidade e não apenas 
um luxo ou etiqueta. Nos estados 
como o Rio de Janeiro temos tem-
peraturas na casa dos 40° e sensa-
ções térmicas próximas de 50°, o 
que traz até mesmo prejuízos a saú-
de e ao bem-estar do ser-humano.
A instalação do sistema já é encon-
trada há muito tempo nos empreen-
dimentos comerciais onde o meio 
corporativo solicita esse aparato. 
Já nos empreendimentos residen-
ciais esse sistema é verificado a 
partir dos últimos anos apenas. 
Os empreendimentos residenciais 
mais novos já contemplam projetos 
para instalação do equipamento e 
alguns até já são entregues com o 
equipamento instalado, tendo em 
vista essa situação.
Os sistemas são variados e podem 
ser individuais, caso dos famosos 
e modernos “splits”, mas também 
variam para os coletivos, caso dos 
sistemas centrais, mais comuns 
nos empreendimentos comerciais. 
Nos empreendimentos residenciais 
o sistema não é contemplado em 
sua concepção e, dessa feita, temos 
muitas dificuldades na viabiliza-
ção do mesmo. Essas dificuldades 
passam pela viabilidade elétrica 
e estrutural (as principais), bem 
como a estética que também deve 
ser considerada. 

Projeto de viabilidade 

Para se viabilizar a instalação dos 
equipamentos em empreendimen-
tos nos quais não existiu o projeto 
na concepção, se faz extremamente 
necessário um projeto para se sa-
ber a possibilidade da implementa-
ção dos aparelhos pela ótica elétri-
ca, estrutural e estética.

 DElétrica 
Como premissa básica devemos en-
tender e avaliar a estrutura elétri-

ca geral do empreendimento, bem 
como a individual da unidade. Nos 
empreendimentos mais antigos ou 
com mais de 20 anos, as dificulda-
des são mais latentes e na grande 
maioria há a necessidade de se 
adequar a estrutura elétrica geral 
e individual para se obter sucesso.
Já nos empreendimentos onde te-
mos a possibilidade do uso do chu-
veiro a gás, essa brecha no quadro 
elétrico destinada ao chuveiro 
elétrico pode ser derivada para o 
uso do ar-condicionado. O técnico 
responsável fará uma avaliação de 
kWs em relação aos BTUS (unida-
de usada na demanda do ar-condi-
cionado) para se saber qual será a 
limitação do aparelho que poderá 
ser instalado.

 DEstrutural    
Na concepção estrutural deve o 
técnico levar em consideração 
o peso dos equipamentos, bem 
como o número de furos que se-
rão necessários para se passar 
a tubulação, cuidando para que 
isso não afete a estrutura cons-
trutiva.

 DEstética 
Deve-se verificar o local de insta-
lação dos equipamentos que fica-
rão obrigatoriamente externos a 
unidade. As sacadas são os locais 
mais comuns para se instalar o 
trocador de calor e deve-se pa-
dronizar para o bem estético do 
empreendimento.

 DForma legal 
O caminho para se viabilizar le-
galmente as instalações passa 
pela contratação de um profis-
sional que fará um laudo técnico 
com recolhimento de ART. Após 
deve-se apresentar esse laudo 
para todos os condôminos e esse 
será usado como regra para to-
dos que desejarem a instalação 
do equipamento.
Para aqueles que de forma ale-
atória e à revelia instalem equi-
pamentos de ar-condicionado em 
suas unidades, caberá o rigor da 
lei através de notificações e san-
sões pertinentes, sempre guarda-
dos os limites legítimos do direito 
à propriedade.

Pelas ruas...
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JAT ON LINE

Acesse 
www.jornalaltotaquaral.com.br 
e leia outras notícias: 
NOVO ACESSO NA D.PEDRO
A agulha de acesso da pista ex-

pressa da D. Pedro I à via marginal, na 
altura do km 137 foi permanentemen-
te fechada e substituída pelo novo 
acesso no km 135. Busque por: acidente

LAZER E CULTURA
Os eventos de lazer e cultura que 

acontecem na região estão registra-
dos na seção Eventos, com progra-
mação renovada semanalmente. A 
maioria das atividades são seleciona-
dos pela gratuidade. Clique no menu: 
Eventos

Agora chegou a vez da Rota 
das Bandeiras se defrontar com 
ela. Dos grandes da região que a 
enfrentaram, o maior foi mesmo 
o Parque Shopping D. Pedro.

Naquela época, de legislação 
parca e ineficaz sobre manejo 
de solo, a construtora recorreu 
mesmo aos explosivos (dinami-
te) e fez ecoar estrondos, chaco-
alhar residência e voar pedaços 
de pedra causadores de danos a 
muita gente.

Depois vieram alguns outros 
condomínios edificados em 
prédios de apartamentos como 
o Edifício Fascina, da Adelino 
Martins, 500. Os engenheiros 
responsáveis pela obra suaram 
diante da pedra que teimava em 
não quebrar com a tecnologia 
da argamassa expansiva.

E os encarregados da cons-
trução da nova unidade do 
Supermercado Dalben, na 
mesma Adelino Martins, tam-
bém recorreram à argamassa 
expansiva para desmontar a 
pedra. E também suaram.

Agora chegou a vez da 
Rota das Bandeiras topar com 
ela. O desmonte de um peda-
ço vai levar quase dois meses e 
neste período vai interferir no 
dia a dia de muita gente com 
ruas, avenidas e rodovias  in-
terditadas.

Já falamos desta pedra aqui 
em outras edições e expllica-
mos com auxílio de geógrafo 
da Unicamp que a pedra tem 
história e muita, ela é mais 
que pedra e mais até que ro-
cha. A coisa é um maciço ro-
choço que se estende por vá-
rios estados do país cobrindo 
o famoso “Aquífero Guarani”.

É com este gigante rochoso 
que a Rota das Bandeiras está 
lidando agora e para limpar 
uma pequeno trecho para pas-
sar uma pista, seus técnicos 
vão ter que suar muito.

Com a argamassa expansi-
va eles vão provocar rachadu-
ras na rocha e depois quebrar 
em pedaços até a remoção to-
tal.

Assim é impossível não 
lembrar o poeta e repetir:

Tem uma pedra no cami-
nho...

Barulho Campinas Hall
Moro no Santa Cândida e sofro com a 

poluição sonora da Campinas Hall. O espaço 
já existe há muito tempo, mas com o adensa-
mento populacional e a proximidade de um 
hospital, deveriam se preocupar com a evasão 
do som, utilizando um sistema mais apri-
morado de contenção sonora. Praticamente 
todo final de semana, e alguns eventos du-
rante a semana, provocam muito barulho até 
altas horas, impedindo o descanso de quem 
trabalha e precisa acordar cedo. Não quero 
abrir um movimento para fechamento da 
casa, mas espero que se atualizem em termos 
de vedação acústica, que haja uma lei com 
horários de funcionamento, que tenha a quem 
recorrer quando o barulho for excessivo, 
enfim, que haja respeito ao cidadão comum. 
Sueli Utchitel

Rota de ônibus
Como devo proceder com um pedido 

referente ao trajeto feito pela linha 351/Puc, 
para que a ida e volta seja feita pela Rua João 
Preda e não pela Rua Olga Di Giorgio Ge-
nacci? Carmen Bruschi

A Emdec orienta que a solicitação 
deve ser feita pelo telefone 3772 1517 ou 
pelo Fale Conosco do site (www.emdec.
com.br), para gerar um protocolo com 
acompanhamento pela internet e a análise 
da área técnica, que emitirá parecer sobre 
a possibilidade desta rota. 

Rua Sérgio Carnielli
Parabenizo a equipe do Jornal pelo ex-

celente trabalho de acompanhar, averiguar e 
noticiar as ocorrências dos bairros da região. 
Moro na primeira rua do início da Rua Sér-
gio Carnielli e não consigo entender e aceitar 
o fechamento do acesso à Rodovia D. Pedro I. 
Com certeza os idealizadores dessa interrup-
ção, como não são moradores da região, não 
tem que enfrentar o trânsito diário, portanto 
não sabem o quão útil era o acesso. Gosta-
ria de questionar se ele poderia ser reaberto.  
Daniel Barbosa Frezzarin

A Concessionária Rota das Bandei-
ras esclarece que o fechamento do aces-
so se deu por determinação da Justiça, 
em cumprimento a um TAC alinhado 
antes da Concessionária assumir o Cor-
redor Dom Pedro, em 2009. Segundo o 
TAC, o cruzamento naquele local signi-
ficava risco aos motoristas e entendeu 
que o bem comum se sobrepõe ao bem 
da minoria de moradores descontentes 
com a mudança. A Rota cumpriu a de-
terminação judicial e a pista das novas 
marginais da rodovia passa exatamente 
onde estava localizado o antigo acesso. 
Informa ainda que após a acomodação 
natural da mudança, não registrou re-
clamação referente ao trecho e sim ma-
nifestações positivas porque a mudança 
reduziu o tráfego de caminhões no local, 
preservando a tranquilidade dos mora-
dores. 

Edições 2013 - 26/01 - 23/02 - 30/03 - 27/04 - 25/05 - 29/06 - 27/07 - 31/08 - 28/09 - 26/10 - 30/11 - 21/12 
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Região trava às 14 horas 
ROCHA NA ROD. D. PEDRO I ESTÁ SENDO DETONADA

Até janeiro, os moradores dos 
arredores da Rua Sérgio Carnielli 
- Fazenda Santa Cândida e Parque 
dos Jacarandás – conviverão com 
uma sirene alguns dias da semana, 
por volta das 14 h. O aviso sonoro 
será emitido alguns minutos antes 
e permanecerá ligado durante a 
operação de explosão de um blo-
co da rocha de 15 mil m³, locali-
zado no km 136 da rodovia Dom 
Pedro I. A ação faz parte do pla-
no implantado pela concessioná-
ria Rota das Bandeiras no dia 21 
de novembro. A rocha impede a 
continuidade da obra de constru-
ção das marginais da rodovia e a 
operação tem previsão para durar 
até 45 dias. Serão necessárias até 
30 detonações, que acontecerão 
pontualmente às 14h entre segun-
da e sexta-feira, horário em que 
o fluxo de veículos na rodovia é 
menor, informa a Concessionária. 
O raio de segurança (150 metros a 
partir do local de detonação) será 
evacuado no instante da explosão 
e os moradores avisados no dia 
por meio de carros de som.

Nas vias municipais próximas 
ao viaduto da PUC, o monitora-
mento do trânsito e o bloqueio 
do tráfego serão efetuados pela 
Emdec, que bloquearão totalmen-
te os dois sentidos da Av. Profes-
sora Ana Maria Silvestre Adade 
durante as detonações, no trecho 
que passa sobre a Dom Pedro I. Já 
o bloqueio na rodovia será feito 
pela Polícia Militar Rodoviária. 

Um terreno de cerca de 13 mil 
m2 na Avenida Carlos Grimaldi, 
próximo ao Galleria Shopping, se-
diará a nova sede da Polícia Federal 
em Campinas. O contrato de doa-
ção de um terreno municipal para 
a União foi assinado no dia 25/11, 
pelo prefeito Jonas Donizette. A 
PF tem cinco anos para iniciar a 
construção do prédio, que deverá 
ocupar 6 mil m2 de construção para 
abrigar setores das polícias judiciá-
ria e administrativa, controle de es-
trangeiros, segurança privada entre 
outros. 

A indicação dessa área foi feita 
pela promotoria de Meio Ambiente 
em abril de 2012, como alternativa 
à proposta inicial da Prefeitura, que 
pretendia ceder uma área de 16 mil 
m2 dentro do Lago do Café para 
essa construção. Depois que asso-
ciações de moradores e ambienta-
listas protestaram contra a cons-
trução no Lago do Café, alegando 
questões ambientais, de zonea-
mento urbano e trânsito, algumas 
áreas alternativas foram avaliadas 
pela Polícia Federal. 

Doação 
de terreno 
para a PF 

é oficializada

NO LAGO DO CAFÉ,  NÃO!
A área isolada nos bairros englo-

ba várias ruas do Parque dos Jaca-
randás (trecho da Sérgio Carnielli, 
Rua Léa Strachman Duchovni, Rua 
Maria da Conceição de Lima Horta 
e Verri e Rua Francisco Bernardes 
Siqueira) e do Santa Cândida (Rua 
Alessandro Payaro, Rua Murilo de 
Campos Castro, Rua João Preda, 
Rua Luís Osvaldo Artusi, trechos 
das ruas Armando Strazzacappa 
e João Vedovello, Rua José Felipe 
Alaite). 

O procedimento é executado 
pela empresa Arcoenge, que rece-
beu licença de manejo de explosi-
vos pelo Exército Brasileiro. Será 
utilizado um explosivo especial – 
tipo argamassa expansiva – colo-
cado em buracos abertos na rocha 
que após a detonação provocará 
rachaduras, esfacelando a rocha em 
pedras menores. A concessionária 
afirma que “já foram realizadas to-
das as visitas cautelares necessárias 
nos imóveis localizados em um raio 
de até 200 metros do local onde 
está a rocha. A condição de cada 
imóvel no raio indicado foi atestada 
pelo proprietário ou representante 
e registrada em cartório”. 

A Rota das Bandeiras mantém 
dois canais de contato para quem 
quiser saber mais sobre o desmon-
te de rocha: o posto de informações 
instalado no viaduto que dá acesso 
ao Parque das Universidades (via-
duto da PUC), e o telefone da Ou-
vidoria da concessionária: 0800 770 
8070.

A entrega do trecho do prolon-
gamento da Rua Sérgio Carnielli em 
direção à Rodovia SP 340 (Campinas/
Mogi Mirim), que passa pela Rua Mirta 
Collucini Porto, no Jardim Santa Cân-
dida, não tem data para ser realizada e 
nem será feita pela Prefeitura. Embora 
a parte inicial concluída pela Rota das 
Bandeiras nas margens da nova margi-
nal da Rodovia Dom Pedro I já esteja re-
cebendo o trânsito local, a continuidade 

fica em perímetro urbano e deveria ser 
concluída pela municipalidade. 

Entretanto, o secretário de Infraes-
trutura, Carlos Augusto Santoro, rela-
tou que “a rua em questão faz parte de 
um TAC assinado pelo hipermercado 
Extra com o Ministério Púbico. O Extra, 
no entanto, está questionando este TAC 
na Justiça e, enquanto não houver uma 
decisão judicial, nada poderá ser feito no 
local”. 

Acesso à Sérgio Carnielli continua precário
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Novo estudo inclui o Marina 
12 ANOS DEPOIS, O PERIGO CONTINUA

“Não temos culpa”
FÁBIO RIBEIRO: DONO DA CONCIMA

A reunião que marcou a entrega 
do relatório produzido pela Aecom 
sobre a contaminação  no  bairro teve 
uma presença que passou quase des-
percebida. Sentado ao fundo do salão 
Fábio Ribeiro, dono da Concima, teria 
entrado mudo e saído calado se não 
fosse a insistência do Jornal.

A empresa adquiriu o terreno con-
taminado pela Proquima e construiu 

nele o Residencial Pq. Primavera.
“Vim e queria sair como mero ex-

pectador, mas vou dar minha opinião 
em respeito ao veículo. Continuo afir-
mando que imputaram culpa a Con-
cima injustamente pois fizemos tudo 
certo desde o início. Nem um único 
procedimento nosso foi contestado 
por órgão algum da Prefeitura ou  Ce-
tesb. Mas foi um episódio de contami-
nação em Mauá que levou a Cetesb a 
mudar de postura em relação à Con-
cima. Fiquei contente com o que vi 
aqui hoje e parabenizo a Prefeitura em 
querer buscar uma solução. A Aecom, 
responsável pelo estudo que resultou 
no relatório entregue hoje, é muito 
séria e fez um belo trabalho. Gostaria 
muito de ver o problema resolvido 
em definitivo. Sei que ainda vai levar 
algum tempo mas tenho certeza que 
a solução virá. Continuo convicto da 
inocência da Concima no processo. 
Não contaminamos terreno nenhum 
e nem interditamos prédio algum. 
Construimos e entregamos as três 
torres e só não completamos o projeto 
todo porque  fomos impedidos”.

O estudo técnico que atuali-
zou o diagnóstico sobre a conta-
minação no bairro Mansões Santo 
Antônio, em Campinas, apontou 
que ainda há risco pela presença de 
contaminantes na área, principal-
mente nas quadras onde estão lo-
calizados os condomínios residen-
ciais Parque Primavera e Marina 
(com 50 aptos e citado no processo 
pela 1ª vez). A Cetesb, que deverá 
validar o diagnóstico feito pela Ae-
com Ambiental, não se manifestou 
sobre o tempo que precisará para 
isso. Um grupo de trabalho foi cria-
do pela Prefeitura Municipal para 
acompanhar os trabalhos e terá os 
nomes dos integrantes indicados 
na primeira semana de dezembro. 

Uma das primeiras providên-
cias será a reativação do sistema 
de extração de vapores embaixo da 
Torre A do Residencial Parque Pri-
mavera, que apesar de interditado 
é ocupado por 52 famílias e onde 
há risco potencial de inalação de 
vapores devido à concentração de 
Benzeno, Cloreto de Vinila, Cloro-
fórmio e Tricloroeteno detectadas 
nas amostras de solo e águas sub-
terrâneas. Para esse trabalho - esti-
mado em R$ 200 mil para implan-
tação e R$ 35 mil de manutenção 
mensal - serão utilizados recursos 
do mesmo TAC que financiou o es-
tudo de contaminação e outros que 
estão sendo negociados. A Prefei-
tura espera que o sistema recomece 
a funcionar dentro de seis meses, 

visando proteger os moradores 
(principalmente do piso térreo). 

A alteração que aparece nas 
amostras colhidas no terreno do 
Residencial Marina ainda preci-
sam de estudos mais aprofundados, 
explicou o Eng. Ambiental Rafael 
Campos, um dos responsáveis pelo 
diagnóstico da Aecom. Mas o re-
latório aponta para um bolsão de 
vapores contaminantes embaixo da 

garagem do subsolo. A síndica do 
condomínio, Andressa Salles, ficou 
sabendo do problema pelo Jornal e 
estranhou não ter sido avisada pela 
Prefeitura sobre o diagnóstico. O 
secretário do Verde, Rogério Me-
nezes, declarou que em breve en-
viará técnicos para esclarecer a po-
pulação local sobre o diagnóstico. 

A área de restrição ao uso da 
água subterrânea foi ampliada, em 
função dos potenciais riscos para 
as vias de contato dermal e inges-
tão, e abrange o perímetro entre 
as ruas Jasmim, Adelino Martins, 
José Augusto Silva, João Preda e 
Lauro Vannucci, até o córrego das 
Cobras. Nesta área fica restrita 
a utilização de águas que possu-
am ligação com o aquífero local, 
como fontes, poços, rios, córregos 
ou nascentes. Sobre a construção 
de novas edificações com ambien-
tes fechados, o estudo recomenda 
a restrição na área compreendida 
entre o lote 04, Rua José Augusto 
Silva, Rua Hermantino Coelho e 
o córrego. Além de não construir 
ambientes fechados, nesta área 
continuam proibidas ações com 
movimentação de terra, construção 
de cercas ou muros, demolições, re-
formas, pavimentação de piso entre 
outros. 

Os proprietários dos blocos B e 
C do Pq. Primavera, que aguardam 
a posse dos apartamentos há 12  
anos, embora considerem que o es-
tudo tenha sido um avanço impor-

tante, se preocupam com o tempo 
para a resolução do caso, uma vez 
que agora o estudo está nas mãos 
da Cetesb.  O Portal da Prefeitu-
ra, na área da Secretaria do Verde, 
disponibilizou um resumo de 200 

páginas com detalhes do relatório, 
no ícone: Mansões Santo Antônio. 
Para saber mais detalhes sobre esse 
assunto, inclusive o diagnóstico 
apresentado, acesse o site do jornal, 
buscando por: “Contaminação”. 

Divulgação assusta os moradores
Fábio Ribeiro, na reunião
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Comissão aponta irregularidades
CPI DAS ANTENAS

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Câmara 
de Campinas que investiga as 
operadoras de telefonia celular 
tem constatado a total falta de 
controle por parte da Prefeitu-
ra nessa questão. Em menos de 
um mês, já apurou que boa par-
te das antenas é clandestina. Em 
depoimento no dia 26/11 o Se-
cretário do Verde e Desenvolvi-
mento Sustentável, Rogério Me-
nezes, confirmou essa situação, 
ao garantir que a partir de 2010 
– quando o órgão passou a emitir 
as licenças ambientais – nenhum 
protocolo foi solicitado pelas 
operadoras. E recebeu do vere-
ador Artur Orsi, que preside a 
CPI, uma relação de 112 antenas 
instaladas na cidade no período 
2010/13, fornecida pela Anatel 
(Agência Nacional de Telecomu-
nicações). 

No site da Anatel consta que 
Campinas tem hoje 482 torres 
de cinco operadoras, sendo 46 
no entorno do Ato Taquaral, 
com data da última licença en-
tre jun/2011 a out/2013. A área de 
Comunicação da Anatel escla-
rece que “essas licenças avaliam 
apenas aspectos técnicos como 
potência e radiação, o que não 
desobriga as empresas a cumpri-
rem a legislação local, mas essa 
fiscalização já não é da compe-
tência do órgão”, afirma Augusto 
Drumond Moraes. 

A relação das antenas insta-
ladas sem o licenciamento muni-
cipal serão fiscalizadas nos pró-
ximos 90 dias, disse Menezes. 

A essa lista se somam outras 31 
antenas da operadora Claro, que 
solicitou a dispensa de licença 
ambiental no dia seguinte ao que 
a CPI foi protocolada. A empre-
sa, entretanto, não forneceu a 
relação dos endereços das torres, 
apesar de ter sido notificada para 
isso. Mas a localização de todas 
já foi identificada por meio de 
protocolos no Urbanismo. 

No caso de prédios e condo-
mínios que permitem a instalação 
de antenas, Menezes afirmou que 
“se a instalação não estiver licen-
ciada, serão aplicadas as sanções 
da legislação tanto para a opera-
dora quanto para o condomínio 
que autorizou a instalação por 
sua conta e risco”. 

Moradores dos bairros Jar-
dim Santana, Parque Imperador 
e Chácara Primavera foram ou-
vidos no dia 13/11 pela CPI. “Os 

relatos confirmaram as suspeitas 
investigadas: ouvimos problemas 
desde equipamentos eletrônicos 
queimados nas residências, risco 
à saúde e ao meio ambiente, além 
da desvalorização dos imóveis”, 
comentou o presidente da CPI.  

Adriana Saltarini, morado-
ra do Parque Imperador, expôs 
a insegurança de “não saber se 
está nos fazendo mal ou não, a 
Prefeitura não tem um aparelho 
medidor dessas ondas, ficamos à 
deriva do risco”. Um especialista 
do setor imobiliário disse que um 
imóvel chega a quadruplicar de 
valor quando é vendido ou alu-
gado para a instalação da antena, 
mas os terrenos no entorno per-
dem valor quase na mesma pro-
porção. 

Para ler mais detalhes, aces-
se o site do jornal e busque por 
“Antenas”

Comissão processante vê dias sombrios para as operadoras

A implantação de reforço 
na sinalização da Rua Pasco-
al Notte, solicitado desde o 
ano passado pelos moradores 
- cujo projeto já aprovado na 
Emdec foi inicialmente pro-
metido para junho - não tem 
mais data definida e nem de-
verá ocorrer este ano. 

A informação vem do setor 
de Comunicação da Emdec, 
que alega: “a Prefeitura ini-
ciou uma operação de recape 
em  20 km que contemplará 13 
importantes ruas e avenidas 
da cidade e, neste momento, 
os recursos estão voltados à 
sinalização destas vias”.

Sem sinalização este ano
RUA PASCHOAL NOTTE

YASSER ARAFAT

A obra de duplicação da Av. 
Alexandre Chiarine, que soterrou 
parte do Parque Yasser Arafat, está 
sendo finalizada e continua cerca-
da de mistérios.  Ninguém na Pre-
feitura esclarece onde foram parar 
os equipamentos (alambrados, lu-
minárias, placas etc) que estavam 
no espaço e nem se as calçadas e 
plantas soterradas serão repostas. 
Executada por força de um TAC 
(Termo de Ajustamento de Con-
duta) da MRV como contraparti-
da pela construção do condomínio 
Acqua, a obra está sendo realizada 
pela Lix da Cunha, que não se ma-
nifestou sobre o caso. 

A respeito dos equipamentos 
que sumiram do Parque, a MRV 
Engenharia informa que “eles fo-
ram retirados pela Prefeitura na 
época da obra”. Essa informação, 
entretanto, não foi confirmada pe-
las secretarias municipais consul-
tadas. O secretário de Infraestru-
tura, Carlos Santoro, declarou que 
“vai apurar o que está ocorrendo”, 

mas ressalta que as obras ainda não 
terminaram e, portanto, o resultado 
pode ser diferente do que se apre-
senta hoje. A MRV Engenharia e a 
Patrimar alegam que, “dentro das 
ações previstas no TAC, não estão 
incluídas obras de contrapartida 
pelas intervenções no local, mas 
apenas a duplicação da Avenida 
Alexandre Chiarine, que já estava 
prevista nas diretrizes viárias do 
município”. 

No entanto, acrescentam que 
“além das obras de ampliação do sis-
tema viário, foi firmado um Termo de 
Compromisso Ambiental com a Pre-
feitura que contempla a execução dos 
projetos de restauração ambiental e 
de iluminação de uma Praça no Dis-
trito de Sousas (Jardim Conceição), 
além da doação de 5.075 mudas de 
arvores nativas”. Mas a empresa não 
cita qualquer compromisso para a 
restauração da praça soterrada pelas 
obras, nem a recolocação dos equipa-
mentos ou o replantio das plantas no 
Parque Yasser Arafat.  

Obra avança sem
recuperação da praça 
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Decoração de 
Natal será  
premiada 

ROTA 1 (56) – 2.925 + 1.065 = 3.980 exemplares 

1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
4 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
5 COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
6 CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
7 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
8 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
9 WONDERS - Av. Eng. Franc. B. H. Mello, 1.160 
10 SAN GOTARDO  R. João Duque, 700
11 PORTO VILLE - R. Amália D. Coleta, 701
12 DI FIORI - R. Amália D. Coletta, 300
13 LAS PALMAS - R. Amália D. Coletta, 200
14 DI VERONA - R. João Duque, 555
15 J. DE FIRENZE - R. Thomas N. Junior, 320
16 DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
17 AMARILIS - R. Thomas N. Junior, 375
18 ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
19 ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
20 HERA - R. Thomas N. Junior, 159
21 INGLESA – R. Mirta C. Pinto, 1.539
22 BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1.395
23 FRANCESA - R. Dr. Euclydes Zerbini, 115
24 LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
25 LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
26 VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
27 CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
28 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
29 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
30 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
31 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
32 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
33 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
34 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
35 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
36 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
37 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
38 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
39 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
40 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
41 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
42 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
43 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
44 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
45 S. COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
46 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
47 SHINE - R. Hermantino Coelho,
48 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
49 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
50 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 VOLARE - R. Luiz de Oliveira, 355
56 GAROPABA - R. Egle Belintani, 34 

ROTA 2 (21) – 1.760 + 940 = 2.700 exemplares 

57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 VILLE DE FRANCE - R. Jasmim, 720
60 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
61 AQUARELLE - R. Jasmim, 612
62 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
63 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
64 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
65 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
66 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
67 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
68 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
69 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
70 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
71 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
72 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
73 DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
74 DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
75 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
76 DOS CRAVOS - Rua dos Cravos, 36
77 DOS LÍRIOS – R. dos Lírios 06 

ROTA 3 (74) – 3.250 + 810 = 4.060 exemplares 

78 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
79 S.FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
80 S. ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
81 S. NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
82 S. LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
83 R. ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
84 R. SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
85 H. TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
86 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
87 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
88 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
89 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
90 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
91 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
92 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
93 GARD. HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
94 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
95 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
96 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
97 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
98 MONTE CARLO - R. A. Peixoto, 793
99 FAZ. TAQUARAL - R. A. Peixoto, 855
100 RIVIERA JARDIM - R. A. Peixoto, 900
101 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
102 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
103 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
104 VIVENDAS - R. P. D. Giovanini, 577
105 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
106 PARQUE ALEGRO - R. L. Coelho, 1343
107 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
108 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
109 ANTONIO CARLOS - R. P. A. Vieira, 76
110 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
111 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
112 PORTO REAL - R. P. A. Garret, 184
113 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
114 PORTAL LAGOA - R. B. Macedo,1057
115 SÃO FRANCISCO - R. B. Macedo, 1011
116 PEQUIÁ - R. B. Macedo, 931
117 IMP. LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
118 AMÉLIA STECCA - R. João B. Signoni, 110
119 J. TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
120 MÁLAGA - R. Votorantin, 100
121 VILE MARBELA - R. Votorantin, 101
122 CAIOBÁ - R. Votorantin, 58
123 ED. ROSINHA - R. B. de Macedo, 754
124 ED. ASTURIAS - R. B. Macedo, 460
125 ED ROCHELLE - R. B. Macedo, 374
126 ED. PORTINARI - R. B. Macedo, 358
127 PQ. GUANABARA - R. B. Macedo 280
128 COND. ARARIPE - R. 1o. de Março, 248
129 DONA ALICE - R. Cnel. M. Moraes, 214
130 COND. PITANGUÁ - R. Cnel. M. Moraes, 317
131 SÃO GENARO - R. Cnel. M. Moraes, 381
132 PQ. DAS NAÇÕES - R. C. Beviláqua, 550
133 S. J. DEL REY - R. C. Beviláqua, 526
134 COND. TÍVOLI - R. C. Beviláqua, 471
135 COND. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58
136 HELVOR PRIV. - R. Bar. G. Res., 534
137 P. DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
138 OTÍLIO LAPENH - Av. H. Penteado, 44
139 ROSANA - Av. H. Penteado, 94
140 D. ELISA - Rua Ines de Castro, 595
141 AUXILIA. I - R. Theodureto C., 488
142 AUXILIA. II - R. Fernão Lopes, 1907 
143 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
144 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
145 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
146 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
147 COND. LUMINI 3 - R. Benedita A. Pinto, 680
148 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
149 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480
150 COND. LUMINI 4 -  R. Aimorés, 335
151 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250 

ROTA 4 (32) - 1.090 + 2.250 = 3.340 exemplares 

152 G. VILLAGE - R. das Hortências, 781 
153 COND. NOVO - R. Hortências, 791
154 CAMPANIA - R. Hortências, 641
155 SUNSET V. - R.  Hortências, 415
156 C. N OVO -  R.  Hortências, 
157 CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
158 PQ PORTUGAL - R. Sol. P. Neto, 628
159 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1.101
160 PINHEIRO - R. F. Lopes, 1.067
161 P. DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
162 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
163 V. DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
164 MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
165 PETIT V. - R. Emerson J. M., 1455
166 P. PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
167 P. BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
168 BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
169 C. ROXO - Rua das Camélias, 95
170 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
171 VILA CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
172 COND. TÍVOLI - R. Camélias, 356
173 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
174 BEGE -  R. das Camélias, 399
175 FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
176 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
177 RAQUEL M. - R. P. Coutinho, 151 
178 A. CAROLINA - R. P. Coutinho, 111
179 ED. J. TAQUARAL - Av. N.S. Fátima, 1.101
180 ESMERALDA - R. L. de Gusmão, 591
181 VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides V. 665

183 CONDOMÍNIOS
88 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

GIRO

Mesas e cadeiras
*BRINQUEDOS*

www.sosfestaseventos.com.br

ALUGAMOS

F.: 3308-7776

SERVIÇOS

TÁXI
SÃO QUIRINO/CPFL
3256-6353
3296-6136
PONTO COM 15 CARROS

‘Cittá di Roma’ faz confraternização

FESTA CHEGA A 9ª EDIÇÃO

A síndica Rosely Kennerly deu o rítmo com bandeiras nas cores da Itália

“A GENTE SE ENCONTRA AQUI”
O Colégio Integral, que já tem uni-

dades em Alphaville e Paineiras, chega 
com força ao Taquaral se instalando 
na Avenida Padre Almeida Garret, 
1.351 no imóvel que foi utilizado pela 
Campinas Decor. O mote da campa-
nha é “A gente se encontra aqui” re-
forçando a privilegiada localização. 
A unidade vai receber estudantes do 
ensino Fundamental ao Médio e cur-
sinho. O Integral é reconhecido como 
‘Escola Inteligente’ por fornecer Ipad a 
todos os seus alunos a partir do ensino 
médio, dispensando o uso de papel.

ESTÂNCIA OLIVEIRA
Preocupada em atender melhor 

os clientes que frequentam a casa, a 
família Oliveira está oferecendo, no 
sagão de entrada do restaurante, cer-
veja, água, refrigerante e petiscos à 
vontade para quem estiver esperando 
por mesa. O serviço é apenas aos sába-
dos, domingos e feriados. A Estãncia 
Oliveira fica na Rua Bento de Arruda 
Camargo, 680 e o tel é 3256-8859.

PUPO VEÍCULOS
Para quem gosta de veículo bem 

cuidado agora tem como opção o Lava 
Rápido Pupo Veículos com serviços di-
ferenciados e especializados como cris-
talização e higienização interna. Rua das 
Hortências, 64 - tel: 3294-1531.

BUFFET INFANTIL
A região acaba de ganhar mais um 

Buffet Infantil. É o M5 Fun que fica na 
Rua Francisco Xavier Arruda Camar-
go, 526.

OFICINA DE CELULAR
Uma oficina de celulares acaba de 

ser instalada na Galeria Por do Sol – 
Rua Adelino Martins 249 / sala 7 – no 
bairro Mansões Santo Antônio. Tra-
balha com IPhones  e também atualiza 
GPS. Telefone: 3304 1178.

TOTAL: 14.080 ex. + AVULSOS: 920 ex. = 15 mil ex. 

A festa de confraternização de 
final do ano do condomínio Cittá 
di Roma, localizado no início da 
Rua Jasmim, foi realizada no dia 
23 de novembro, reunindo famílias, 
funcionários, fornecedores e con-
vidados num clima de muita des-
contração e alegria.  Esse é o nono 
ano que a síndica Roseli Kennerly 
organiza o evento como uma forma 
de “proporcionar a oportunidade 
dos moradores se relacionarem 
com alegria, sem as tensões do dia 
a dia”.  A festa, que contou com a 
participação de mais de 100 pesso-
as,  começou por volta das 20 h e foi 
até depois da meia noite. O evento 
é patrocinado pelas empresas que 
prestam serviços no condomínio.

Leia mais e veja as fotos do 
evento no site do jornal - busque 
por: Cittá

PEQUENOS
CARRETOS

(19)7826-0455

A Prefeitura quer estimular a par-
ticipação da população nas decorações 
natalinas por meio de um concurso que 
vai premiar residências, imóveis comer-
ciais e condomínios que iluminarem 
suas fachadas. As inscrições para parti-
cipar podem ser feitas até 14/12 e a de-
coração deverá permanecer até 6/01/14. 
Serão avaliados originalidade e criativi-
dade, harmonia e estética do conjunto, 
iluminação, cores e formas, impacto vi-
sual da decoração diurna e noturna. Os 
primeiros colocados em cada categoria 
receberão R$ 10 mil, R$ 5 mil e R$ 3 
mil. Informações no site da Prefeitura: 
http://www.campinas.sp.gov.br/gover-
no/cultura. 

Um Minimercado Extra será aberto 
em breve na Rua Jasmim esquina com 
a Rua das Margaridas. A inauguração 
estava prevista para o final de novem-
bro segundo os responsáveis pela obra, 
mas até 26/11 a Semurb não tinha conhe-
cimento do empreendimento, já con-
cluído. Alertado pelo Jornal, o diretor 
do departamento de Controle Urbano, 
Moacir Martins, confirmou no dia 28/11 
que agora a empresa solicitou alvará de 
abertura e aguarda a regularização da 
documentação. Consultada sobre o que 
fará para minimizar esse novo polo gera-
dor de trânsito, a Emdec disse que não 
teve contrapartidas tratadas nesse caso. 

Mini Extra na 
Rua Jasmim



Roteiro Cultural

ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373

Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664
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          ESPETÁCULO
O que me toca é meu também (foto) 
Circo, dança e teatro estão reunidos em 
apresentações gratuitas e investigam as 
memórias afetivas e suas relações com a 
criação artística. Nos dias 30 de novem-
bro (20h) e 01 de dezembro (19h), no 
Centro Cultural Casarão de Barão Geral-
do, entram em cena duas atrizes acroba-
tas num espetáculo alegre que reproduz 
um circo cigano. Entrada gratuita. Clas-
sificação Indicativa: 12 anos. Rua Maria 
Ribeiro Sampaio Reginato, s/n, em Barão 
Geraldo. Informações: 3287 6800.

Banzo 
O cine-instalação “banzo | me arrasa me 
quebra me mata”, de Natasha Marzliak, en-
trecruza documentário e vídeo para inves-
tigar os sentimentos, ânimos e obsessões 
ligados ao universo das paixões. São três 
vídeos simultâneos exibidos em três pare-
des de um mesmo ambiente. Visitação até 
6/12, de segunda a sexta, das 14h às 19h, 
no Ateliê Aberto: Rua Major Solon, 911 – 
Cambuí. Informações: 3251 7937

MÚSICA
Natal da Sinfônica
A Orquestra Sinfônica de Campinas fina-
liza sua temporada oficial deste ano com 
o Concerto de Natal, gratuito, que será na 
Concha Acústica do Taquaral, no dia 21 de 
dezembro, às 20h, com obras de Shos-
takovich, Strauss, Alfredo Dias e Haendel. 
O regente Victor Hugo Toro está convidan-
do a população para participar do coro que 
acompanhará trechos da obra “O Messias”, 
de Haendel. Informações no site da Or-
questra: www.osmc.com.br 

Ana Cañas
No espetáculo Volta, Ana Cañas traz ao 
palco seu mais recente álbum, o terceiro 
de sua carreira, com canções autorais iné-
ditas e versões para clássicos da música 
internacional que marcaram época. Com 
direção e iluminação de Ney Matogrosso. 
Show gratuito, dia 7/12, às 20h. Sesi – Av. 
das Amoreiras, 450 (ao lado do Hosp. Má-
rio Gatti). Telefone: 3772 4100.

Quarta Black
O Tonico’s Boteco faz no dia 4/12 a Quar-
ta Black, recebendo o DJ Paulo Shetara. 
A ideia é reeditar o projeto que aconteceu 
Centro Cultural Evolução entre 2002/05. A 
partir das 20h30, com couvert de R$ 7. Rua 
Barão de Jaguara, 1373 – Centro. Informa-
ções e reservas: 3236 1664. 

EXPOSIÇÃO
Museu da Língua 
A “Estação da Língua” está no MACC até 
15 de dezembro, com um conjunto de forte 
apelo visual formado por tenda e contêine-
res que abrigam projeção de breves textos 

literários, com 
partes do Museu 
da Língua Portu-
guesa. Promove uma 
viagem pela história 
da língua, com destaque 
para o inédito Mapa dos 
Falares Paulistas, que mos-
tra os diferentes sotaques e 
expressões de diversas regiões do 
Estado. Visitações gratuitas de terça 
a sexta das 9 às 17h, sábado das 9 às 
16h e domingo das 9 às 13h. Rua Ben-
jamin Constant, 1.633 – Centro. Infor-
mações: 2116 0346 / 3236 4716.  

Vestes do artista 
A mostra “Capsula do Tempo: Identidade 
e ruptura no vestir” de Ney Matogrosso 
exibe 15 figurinos e objetos originais 
como sapatos, colares e adereços usa-
dos pelo artista. Os figurinos foram res-
taurados pelo Senac e expostos em ma-
nequins fabricados com as medidas e as 
feições do artista. Até 9/12, de segunda 
a sexta, das 8h às 21h e aos sábados, 
das 8h às 17h. Rua Sacramento, 490, 
Centro – Informações: 2117-0600 Entra-
da gratuita.

Preto e Branco 
O estádio do Majestoso criou uma expo-
sição permanente de fotografias com 22 
imagens feitas por Gabriel Uchida du-
rante as coberturas da torcida alvinegra 
por vários anos. “Preto e Branco é Minha 
Cor” pode ser vista de segunda a sexta, 

NATAL NOS SHOPPINGS

Galleria Shopping 
Este ano o tema é “As encantadoras his-
tórias de Natal com Doki” (personagem 
de desenho infantil), com três cenários: o 
boneco mecatrônico e interativo do Doki, a 
árvore no Palco Central - com espaço para 
oficinas infantis - e o Trono do Papai Noel 
no segundo piso da expansão – com um 
urso gigante para fotos. As crianças podem 
participar das Oficinas gratuitas, diariamen-
te até 23/12, das 14h às 20h. Quem quiser 
participar da ação social pode tirar o nome 
de um dos 230 idosos de várias instituições 
para presentear até 20/12, no posto do 1º 
piso da expansão. 

Shopping Iguatemi
A ação beneficente da Árvore dos Sonhos 
presenteará 4.900 crianças e adolescentes 
de entidades assistenciais. Basta retirar 
o cartão de uma das árvores espalhadas 
pelo Shopping.  “A Fábrica de Brinquedos 
do Papai Noel” é o tema da decoração, que 
optou pela interatividade com a instalação 
de um carrossel em movimento na praça 
de eventos do 3º piso, além de bonecos 
mecatrônicos que podem ser acionados, 
como o “Noelzão” movido a cócegas e o 
“Duendão”, ativado pelo hidrante.

Parque D. Pedro Shopping 
A decoração que tem como tema ‘A loja 
mágica do Noel’, fica em um espaço de 
150m2 cheio de brinquedos. A tradicional 
árvore de 12 metros de altura foi montada 
na praça central e a novidade é a inaugu-
ração de um elevador panorâmico, cons-
truído ao lado da árvore, que possibilita 
uma visão privilegiada do cenário. Um Pa-
pai Noel inflável de mais de quatro metros 
de altura foi instalado sobre a praça de 
alimentação.

das 8h às 18h; sábado, das 12h às 
18h. No Estádio Moisés Lucarelli - 
Rua Antônio Francisco de Andra-
de, 1.900, Jd. Proença - Telefone: 
2101 7200.

Thomaz Perina
A exposição Retrospectiva Thomaz 
Perina permanece aberta até 20/12 
na sede do Polo Arqdec Interior 
(Nova Campinas) e após essa data 
no Instituto Thomaz Perina (Gua-
nabara). É composta por 15 obras 
em diferentes técnicas. Das 14h às 
18h (de segunda à sexta) na Rua 
Odila Maia Rocha Brito, 169, Nova 
Campinas. Entrada é gratuita. Infor-
mações: 3255 4992

PALESTRA
Bioimpressão de órgãos 
A palestra gratuita sobre “O Futuro da 
Bioimpressão - A Criação de Órgãos e 
Tecidos Humanos a partir de Impres-
soras 3D” será promovida pelo cam-
pus São José da Unisal, no dia 4/12, 
das 19h30 Às 21h, com o cientista rus-
so Vladimir Aleksandrovich Mironov, 
conhecido como o homem que quer 
imprimir o ser humano. Av. Ameida 
Garret, 267. Informações e inscrições: 
www.unisal.br

Alzheimer
A Associação Brasileira de Alzheimer 
mantém em Campinas um grupo de 
apoio aos familiares de pessoas com 
a doença, e promoverá uma reunião 
no dia 5/12 às 20h na Paróquia Divino 
Salvador – R. Júlio de Mesquita,126 – 
Cambui. Entrada franca. 

INFANTIL
A Roda
Artistas circenses, atores e bailarinos 
contam a história de Laura e sua trupe 
sob uma lona de circo. A Cia Circodan-
ça rompe preconceitos e coloca no 
palco artistas profissionais, com e sem 
deficiência, interagindo para criar um 
espetáculo que une dança, circo e tea-
tro, fazendo com que cada artista utili-
ze o máximo de seu talento e se supere 
continuamente. No Teatro de Arena 
do Sesc, dia 6/12 às 20 h. Gratuito. 
Rua Dom José I, 270/333, Bonfim.  
Telefone: 3737 1500.


